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Malhenr à j^iomrne rui fapporte tcut à lui 

fijui ne voit que lui dans la Nature* 

9 

• # 

% 

,1 

Snbsorci-e^se ã ÒÍP reis por semesire, pago no principio dcllc : huma Folha 

que sahira ds Terças, Quintas, 

no BAo Pardo cm Casa do Sr. José Antonío Soares; e no Rio Grande em Ca 

c Sabhados y em Porto Alegre naTypo grapliia ; 

sa do Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulcas 

ã 80 râis cada huma. 

na mesma Typcgra* 

' 
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* 
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» • INTERIOR. 
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MED IT A^AO. 

^ . V # {Continuação do N* 63.) 
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privilegiou algum indivíduo delia mais 

f 
dotando a Iodos com os mes 

s direitos , assn 

Hos mesmos orgaos 

o os formou com 

> 
com desejo 

9 

c ema 

cíd dc aperfeiçoamento 

JL >orém coinhfcer a vontade geral em 

buma Sociedade numerosa ? Esta difficulda 

au 

Assim coino as produccões materiacs 

nentão polo commcrcio, assim o 

se 

*r 

r> 

cobrimento das verdades uleis crosee 

9 

a não era conhecido remedio 

peia 

4 

es 

condendo ás Nações antigas o meio dc se 

eommunicação * ora pois necessário facilita 

, c cngrandcce-la: a voz dada sro homem 

9 

constituírem legalmente 
foi quem as Jan 

para levar o pensamento d'alma a alma 

çou humas vezes na anarchia com sombras recebeo modificações mais 

cias: dc Liberdade, outras na escravidão. Os do 

expressivas, e exa 

miuadores prevalecendo das circunstancias ac 

# 

crescenlarão luim 

dos 

estes sons animados forão representa 

direito, que sacrilegamen 

por signaes de convençúo capazes 

transportar as idéas de hum tempo , c 

de 

de 

a arte de reli te chamarão divino , e intimarão da parle 

de Deós aos opprimidos , que obo<]ecessem tar as idéas para poderem entrar em cR 

ee^amente , c não fiassem uso <ia sua ra- culacão, por mais aperfeiçoamento que ti 

hum lugar a outi 

zão; huma nuvem 
de a Içns principies 

fiz vesse recebido, conservou-se limitjfda á pc 

retrogradar a marcha do espirito humano; quena esfera, emquanto o adíiiiravcl iuveu 

tornou e 
necessurio rompe-la para podèV 

to da Imprensa a nao cnnqucceo com a 

avançar no conhecimento da verdade, e mi) faculdade 
de 

Ihares de séculos se lem passado nesta 

h a 

\ lV 

b 

prompta , c immensa 
repro 

duc( 

>« 

ao i 
classe o opressora se 

assustou 

gr/irada, lucín^que se pôde chamar o com- com esto invento , que podia levar por to 

Lc entre <*■ 
reitoe a injustiça , mire t a parte o quadro do s seus crimes 

a Luz e-ai- trevas. Nas fdeiras do Dinilo 

bon c j v?L lL!o. c con.balem a illustracão 
9 

rasüc O VCO da sua impostura, (J[oS ' S^LS 

c 

embustes, e das suas 

r • 

ri 
bsurdas c tyrauhíh 

<í a 

be.» 

(epomeia para a harmonia geral , islo maximas: ollea não tardarão em se apede- 

• .a ■■       

o de viver conforme as J eis do cria- Ta r 

•v 

deile, c convertc-Io 
c 

calo ;i dK^iawdb a espccití humaiw 

9 

CITO 

t 

uando só ora 

inslrumeufo da 

Sorvi r para a pro- 

ê 



% 

* 

/ 

jmgaoao 

tem tido 

da verdade 

Dodô 

onde o o 

mais 
a imp 

•opprossoros fom jamais. Demos nos os parabéns^ Pau 

tem Jist as 
dissipou-se a negra mivcrvi que amea 

publicado o que conyém ás suas crimíuo- ^eava Tempestade, c o Rrasil hc salvo. Kua 

sas vistas; mas felizmente a classe oppresso- 

ra nem sempre, nem em toda a parle leni 

podido sustentar a guerra qne»dco!arou 

dignidade 

ca temos lido o miniuio receio que as ma 

nobras infernaes 
que se urdião tivessem sido 

a 

o homem, e as leis do Crcadyr. 

hu- 

extendida^ até ã nossa Provinria; 
principit 

inos a escrever 
no 

v . V . 

meio díí circunstancias 

A Imprensa que deve resgatar o gênero 

mano das san^niuolcntas narras da t rannia 

tem obtido assigualados Vrhimphos „ o hoje 

campèa livremente cm 

ameaçadoras, com a Iranquilüd \de mais per- 

feita porque era-mos certos que exislia-mos 

no meio de luima população íirme, e valio- 

todi \ a extensão de sa que tinha por palmas de união INDE 
C 

{lum Mundo, e na mais bril iantc parte ds 

0 

oul|^5 : seus progressos se assimelhão aos de 

PENDÍ^HIA 01 

r 

dOUTIi, CONSTITUIRÃO 

MAiS CO \ SÍ i i 1 1CÃ0, Era-mos certos 

9 

hufii edifício, em que muitos arlifices Ira 

ballião com materiaes aparelhados. 

que se a 

independência Brasileira, 
e a Li 

bardado (iOiistitucional tivessem sido ameaça 

Tremei Urnnnos 
a civilisação não re- dás cm S. Paulo, não o terião sido imounc 

trograclaru j 

eslao mais < 

as 

0 

crdades ul nao 

adas em estreitos 

tos 
que possão ser abrazatíos 

el! 

pao 

bo . 

• # 

grande parle da superGce 

s occu 

do glo 

mente, e as pedras 

nossos sertões terião 

infames eme tivessen 

e matas mesmas dos 

produzido inimigos 
aos 

usado levantar 

c sua força oxpansiv 

pqr 

mão 

Gn 

tod a faqp 
terra 

vai 

Em 

estendo-1 

vao 

as sacrileíras: em vão 

t? 

a% in 

ofe falco 

O ' 

apoio 

a 

comõ 

ra o 

c 

pn 

eira 

9 

VOS 

mquanto 

Liberdade 

de escravidão, e rccolonisac 

20 a balai 

pudesse ser criminoso; cm vao no Mundo f# 

1 
* 
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< 

ulismo perdoo 

ncou o»triumpho, e a opi 

)íiblica abateo os homeits manlrnsos 

9 

9 

raidores que fonavuo cepoj. hu ma Pa 

] 

velho. Sacerdotes % 

áltissimo, abafados com 
Elles 

que quiz adqjíta-los por 

com (a ma viina iogratò 

nfis que 

dcicoid 

o suor dos Povos, inixturão com os Dogmas 

rão. Que tinhão imaginado esles monstros 

Sanclos as suas perversas maximas: a philo- ria sua loucura ? Nada inenos qué escravi 

sopliia tfem estremado o que pertence ao Thro- sar oBasü, nada monos dp que crear hum 

no 

5 

e ao 
Altar das usurprções feitas pelos reino estrangeiro dentro do Império, ianlo 

rodeao 'o Tlu 
e o Aliar scien 

do Direito Social não contém misterios 

bscuros^ nem 

verdades recônditas 

9 

onde 

era absurdo, tánto era impossível o seu pia 

que nenhuma força humana era no ca 

de sustentaculo; cahio e não ficou aos seus 

no 

so 

possão peneirar gênios transcendentes, 

ímiito que a este respeito se tem escripto 

he menos para demonsti 

que para desassombr 

% 

auclores se não o oppróbrio de tel-o ioia 

nado , a 
vergonha de ser aborrecidos 

a verdad do todos. 0 perigo 

por 

passou, a desconfiança ces 

da massa enorme sou 

9 

tornemos á primitiva trauquillidade de 

d? fakos dogmas, cavilosos sophismas, e tra- aiúnio 

9 

conservemos somente a vml 

paçarias attrevidas. 

Brasileiros nascidos nos dons hcínisfcrio 

{Do Farol Paulistano.) 

nyns malvados querião desun 

meia. 

\lio~ 

vos 

melhor abusar do Poder 

para 

. 

ifuns conti 
os outros 

vos 

5 

Jv.aía Goveinativa-Japonico-Theatrai 

Luso-Brasileira-Absolutisla ibou cobei t 

ar-vos ambos 

arão logrados 

unidos. 

quenao excitar- 

para melhor domi 

projeclos tão horríveis 

íí 

vos solLÍ 

if^^espreso dos bons Brasileiros de cá 

soubestos estreitar a 

e 

% dos assobios dos moleques do lar- 

Constituição do Rio de Janeiro ; ^as 

columnas inabaláveis do servilismo es 

a Ceuio 

<os que vos ugao, e m Vos 

vossa forca 

conservar-vos 

mais os Ia 

9 

do despotismo 

que debeií 

ruão achas 

ou a 

deitadas* no lao calcadas pe! 

sa união; embora 

Conservai estaS» 

recio 

eitar vos 

Liberdade Brasileira para sc não 
^vraUa 

9 na o os acrcfí 

«P^tos inquietos !e*ntera 

f 

' f 

T 

ceutoo a 

X) M O 

% 

i9r 

* 

t 

ií 

J 

endão . com clle indenliricai-vos; com 

hum sò 
corpo , e sev 

( Observador Constitucional) 

% 

Pedc-se-nos a iusersao do &fg 

birita 

OFFICIO 

ara sc delíbe 

irnr 

f 

5. IIIm. e E#xm. Sr. 

sobre o rçqucrimcuto <h> primeiro Prn- 

ilio Grande nessa Trovin • 

Rosa , a respeito da 

tico da Bar*-* co 

«ia Manoel Joaquim 

c c u"j<« pertençao 

gcii ■ OÍIicio 

K. O, Ordena S. M. o Imperador, que 

informa r a cm 

de 2! de Outubro ultimo* sob 

Et declare , se o Supplicanlc prestou . 

Io Política deste Imi 

mento á Gonslitutc 

9 

declaração 

9 

que se torn 

inlormaçÕes (Ud 

todas as 

mentos de Parles; c que 

aKás for 

%x 

da por 

anjeriores 
dens 

9 

expe 

competente Reparti 

Injp 

a 
todas 

as Collccl 
que c^ pvincirftnnd d :*• *' 

'eis fdizJs. cte as b h 

manha ale ás 2 d 

a 4* 

u c. IÍÍC 

\ 

t 

com a pena üe feauestro , o prom^ 

cucão qu fará efícciiva contra o 

f: 

("! 

7 " 

Cí X 

Gollectado, que em o dito prazo não tiver 

comparecido, o sapüsfeito. 

ia d 

para que che- 

gue a nofícia <ltí todos, e se não possa nile- 

gar ignorância mandei passar doze deste the- 

or o qual será publicado e ílxado cada hum 

nos lugares do estilo. 

Porto Alegr^ ^5 de Dezembro de !829. 

lie^ vteivgildo ãa Costa Torres Escrivão que 

o cscrc\i- 
FrancíscQ Josc Lisboa 

\ 

e 

a • 

Dcos ixuar.de a V. Et. Palacio 

Janeiro em 
de Dezemb 

i 

» 

Luiz rei 

peitos e 

9 

l 

eile. r t 

(, 
aas 

c 

e i 

is c 

♦ 

da r 

i 

t 

deo 

r 

inha dc França, D. Branca 
9 

mai do 

IX Luiz) 

9 

crcou o filho a seus 

nao queria que clle mamasse ou 

Estando ella doente de Imnia 

cnino chorou; então huma cFiada 

y 

tamb 

seu peito; 

estava criando 

9 

lhe 

que de 

i 

Paranagua 

de 

Sr. Ántonio Weira 

da Soledade. 

Pede 
3e-nos a msersao do seg«íatc 

nlia mitigado d^hi -ha pouco 

vendo a febre da rai- 

. esla deo o 

peito a seu 

filho o 

bendo ella o motiv 

garganta do menino 

9 

uai o regeitou. Sa 

metteo os dedos na 

9 

c o obrigoy 
a vomi 

tar o leite tia criada , e depois lhe deo o 

seu peito. 

Rcüexues. 

r 

% 

O Doutor Francisco José Lisboa 

9 

do Des 

embargo de S. M. I 
9 

sm 

Jui 

do Cível, e Crime 

e 

i 

Deciina 

dade- 

dos prédios 

Superintendente da 

Urbanos desta Ci 

% 

Faco sabor aos que 

* . n , 

O 

presente 
Edital v 

1 

1 

dia V 

vincipio a 

de Janeiro de ISofk se 

rcca<laeão, e co 

lirança 

ÍÍO 

Décima 

corresp011^611^ 

seg u n 

cio 

Aioste anuo 

senaesh® 41 . 

■Thesouroiro 

de 1829 nas 

sas 

da mesma Franc.sco 

e 

a 

Brito , 

cada hutn 

onde aeverió comparecer 

t 

a 

o 

# 

r 

4 

Colleclado# no í:sPa<Ç« 

fazer 

r 

a 

hocca 

do 

d 4 

f 

diTerso he o modo rfle pensar das 

mulheres em os nessos dias 

3 tod 

mais de famílias querem parir, c nao que 

de Fora rem criar, suppondo que#com o amamen 

tar os filhinhos se íazem velhas ; qn<? des 

vai 

fdi 

efieito he contrai 

Não criar os 

a seus 

faz que as mãis não 
peitos 

lenhão o necessário 

também clles nao amem, como 

amor á clles 

9 

O 

9 

q u o 

aos 

pais , 

zcs doentes, 

além de ficarem mais fracos, c as ve 

c o 
mal he maior por 

ísso 

que os meninos tomão os modos , a fali 

e cs 

costumes da» amas 9- 
talvez 

ra 

Ip.) Este costume he mais pernicioso 

sií, aonde as amas são pretas, epardas, conv- 

0iumente escravas; que he o que se póíc 

dcllas ? PareceAne 'que pouco 
5 

ou 

4» 
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^r;7rnfl Que íiíoria r^ao ho clixcr 15:1 ir?a terna 

\ ô. Vi süu filho: i'. oi ei com 0 ViCU: 

* 

* 

A 

r 

7/ 

// ^ 1 e li... 

h 

niiO noíieiKkO convczíccr a se 11 irriinrlo fiiho 

Corlolano a desistir de arruinar sua Patria, 

0 

quando lhe apresentou os pei- 

celebre Tefuna em íRoma^V 

0. 

) 

i 

lole Quinta feira além dos artigos ]á an 

so o voncco 

> 

nunciados de (pio faz leilão Antonio GaíTr^tí 

1 

tos, em que clle tinha mamado 

5 

e lhe pe 

ocifresce o seguinte: puxadoros dourados de 

dlo por elles. Oh! que lance ds 
cr 

1 

' } 

(r- 

tciTiitral ! .. O 

diHerentès gosfos; "vistas douradas ditas^ <ís 

ca pulas, ditas dc ditas; limas; fonnões; cal 

guerreiro vir.^ntivo qiuz 

au!es íicar perdido, do que faltar ao sagra- 

cadeiras de metal ; dobradíeas 

&c. 

» o d i f 

lerentos outras frraírens 
V lia a m 

1 

no emnenlio claauelle exnoctaculo, e o mut 

L i 

Patriota vence o nela F a Iria. que devem 

vinho de Selle; 

de 

rape da 

Ti 

X 

alleirar mais Brasileiras, que por vai:fn(U 

D 

eu (.regi o os ídhos ás amas , quasi 

bem 

ga w t c verdadeiro 

pequenas; € assucar em caixjí^. 

e 

lahia;' Plfr 

em garrafas 

so m p rc 

sem precisão i 

70 

certo mu]a ; e ouc lasti 

1 

1 

1 

; 

! 1 Hoje 
este abuso he tão c 

o 

s 
C5SIV0 

1 * \ 

as amos 'faltao no B1 o Je Janeiro, e já 

N N UNC10S. 

se paga por 
qualquer 

5 12. 
14 , o i6 mil 

rs. 

? 
ou mais 

por mcz 

3 

que ruma p 

Com este se 

famili que males causados 

1 

dislribne pelos Srs As 

f \ f r 

a maldita 

vaidade tola da Corte antiga ãcs] 

r< h que 

ol oilos 

os daqucilas muis 
e pais oVy 

9 

« 

que matidSo criar seus 

fta 
ranuas 

9 

par se pouparem 

ciarem o leite 

9 

con 
iureza, e a 

1 

1 

V w 

intcs huma Correspondência assianada 
i 

me smo 

* 

* 

CiàdÜuo 

m 

C\ 

1 

■lizer comprar huma caycoa de aça 

do bronfe 
e 

zao ordenao, mais até para nao cm o 

choi do seus filhos o mesmo fazi 

^sasíTjla mesma madeira; Ginja 

A. * r 

-\10grapi1ia, que se dirá quem vend 

hiun 

* A 

T 

1 

se* a .esta 

V* 

*% 

OS I 

c 

cs grandes 

u 

da CorteOh! 

% 

originar-se d'aqui , 

\9 

Na rua da Ponte 
33 

9 

perto do^Arse^ 

nal 

mcsp.KO sem haver troca dos filhos! 

vender vidros vidraças eui 

.V 

cíuxocs 

o msis lie que este uso tem tomado vôo 

9 

o varias ferra^aus dê casa: 

ÁJ 

nslru 

9 

como diz.im . não 

1M 

.amor; mas por que as 

motivos cie dez-' 

5 íns Snr.is. 

mentos de fazer parafusos , e rosca de ira 

5 r a 

sileiras cjue 

JL 

A 

t com isto o*seu 

Tne perdoem), portendem osl<ai- 

f# 

, especiahnenlc por 

presf 

pron 

1 .enfard 

• 4 # 

mdioca 

couros 
9 

garras , c es 

f 9 

quem qinzèr procure-a 

Fimont na dila casa 

í 

[no assim podem seai tropeço andar rles- 

vauecidas, dançando , c cóntradancando em 

Bailes , festins 

% 

, e «passeios 
y 

islo bq que se chama 

supnòndo que 

Ear o péa 

II a quinze dias que salu(5 

senhor, o cri ulo Domingosr 

de caso de sou 

a 

nalimü da Ci^. 

I 

dnde da Daliia , rapaz de 21 annos , oíTscial 

P 

* 

9 
dceapateiro, estatura ordinária, olhos 

e 
?ista de Corte. 

I 

Oh ! Dcos Tilorno, tende compaixão das 

d es 

9 

ponta de barba 

grau - 

y 
levou vestido cale 

% 

uc 

Brasileiras desta Corte co] 

tempo !. . . . Felizmente as 

p timo azul usadas 

11 

y 
[apona 

do 
mesivo 

de 

pida de outro pantio, camisa de panno de algodão * 

^ _  . , . ^ 

o di 

í mais rroTincias 

t»o escravo consta, anda a 

do Império seguem outro syslema. Gr: mdc 
dar! 

qui mesmo aa Cí 

éonsa he não se ter huma Corte corram- 

O 

quem deile souber , 

oji tiver noticia 

pida diante dos olhos, e do coração!!!.... 

{Da Luz Brasileira. ) 

o pódo mandar amarrar 

de Pedro dc Sousa Lobo 

seu- trabalho. 
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